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Código da Disciplina: FLS5938 

Nome da Disciplina: Raça, Gênero e Sexualidade: Interseccionalidade e 

Marcadores Sociais da Diferença. 

Docente responsável: Profa. Dra. Heloisa Buarque de Almeida 

Ministrante: Profa. Dra. Carolina dos Santos Bezerra Perez 

Nº de créditos: 8 

Duração: 12 semanas 

2º semestre de 2023 

 

Objetivos: 

 
● Compreender as relações entre corpo, poder e identidade a partir das 

discussões teóricas sobre raça, gênero e sexualidade na contemporaneidade; 

 
● Desenvolver uma discussão histórica e teórica sobre a abordagem da 

interseccionalidade e dos marcadores sociais da diferença, suas 

contribuições, as disputas e reflexões críticas situadas nesse campo, a partir 

de perspectivas latino-americanas. 

 
● Apresentar as principais correntes e discussões teóricas sobre esses campos 

na formação do pensamento social brasileiro e a contribuição do campo 

antropológico a debates políticos mais amplos. 

 
● Situar teoricamente o processo de biologização dos conceitos de raça e 

gênero; 

 
● Problematizar os impactos das manifestações sociais da necropolítica, os 

discursos antigênero e de ódio. 

 

 
Justificativa: 

 
Pensar as desigualdades e as disputas de narrativas dos grupos 

subalternizados da sociedade brasileira é um dos atravessamentos que permeiam os 

temas de pesquisa da docente ministrante do curso. Nesse contexto, a disciplina 

pretende pensar algumas relações entre corpo, poder e identidade na formação 
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antropológica e das ciências sociais brasileira e latino-americana na 

contemporaneidade, a partir da compreensão da disputa entre os conceitos de 

raça/etnia, cultura, gênero, classe, sexualidade e o debate sobre a 

interseccionalidade articulado aos marcadores sociais da diferença. Historicamente, 

as relações étnico-raciais, de gênero e sexualidade no Brasil e na América Latina 

foram objeto de análise e pesquisa desde a fundação e consolidação do campo das 

ciências sociais brasileiras. Portanto, o curso aborda uma importante discussão para 

a formação de docentes, pesquisadores, cientistas sociais, ativistas e profissionais 

atuantes em diversas áreas de formação, de forma interdisciplinar. 

Ao problematizar as teorias racistas e antirracistas, que sustentam o racismo, 

preconceito e discriminação ainda tão presente na sociedade brasileira, articuladas 

com as teorias biologizantes das diferenças sexuais, vislumbramos o machismo, o 

sexismo e a lgbttifobia que reiteram os padrões e as normatividades de gênero que 

tanto produzem as violências físicas e simbólicas vivenciadas cotidianamente, pelas 

mulheres, populações negras, quilombolas, indígenas, grupos LGBTQIA+, etc. 

Propomos problematizar a diversidade dos pensamentos intelectuais na formação 

das ciências sociais brasileiras de forma interseccional, atentando para as dimensões 

de raça, gênero, classe, sexualidade, geração, território e religião tanto dos 

intelectuais, como dos grupos e comunidades por eles pesquisados. 

 
Conteúdo 

 
I – Formação sócio-cultural do povo brasileiro: 

a) Escola Nina Rodrigues e a Antropologia no Brasil 

b) Relações étnico-cordiais e o mito da democracia racial 

c) Identidade nacional versus identidade negra 

d) Negritude, branquitude e a política do branqueamento 

e) Raça e gênero na antropologia brasileira 

 
 

II – Racialização do Sexo e Sexualização da Raça 

a) Influência da abordagem de Foucault e dos estudos sobre sexualidade 



3 

 

 

 

b) A biologização do sexo e da raça 

c) Inventando o sexo 

d) Raça e gênero na antropologia brasileira 

e) A política do sexo 

 
 

III – O potencial da interseccionalidade como teoria social crítica e ferramenta 
metodológica 

 
a) Racismo e Sexismo na Sociedade Brasileira 

b) Por um feminismo afro-latino-americano 

c) Amefricanidade, pretuguês e epistemicídios 

d) Hipersexualização do corpo negro: imaginário e estereótipos 

e) Corpo, poder e identidade 

 
IV- Sexo, Raça e Gênero: descolonizando epistemes 

a) O legado de Frantz Fanon 

b) Tornar-se negro: o inconsciente e a dimensão subjetiva 

c) Violência, memória e subjetividade: o racismo cotidiano 

d) Estratégias de combate à violência, extermínio e necropolítica direcionada 

à corpos puníveis e matáveis, 

e) Agência, Políticas, Sujeitos e Direitos 

 

Método: 

O curso será ministrado de forma presencial e contará com aulas expositivas, 

diálogos com produções artísticas e culturais e se utilizará de apresentações em 

power point, utilização de vídeos, filmes, imagens, músicas e demais recursos 

didáticos-pedagógicos. Serão propostas apresentações de seminários de leitura 

pelos discentes. 

 

 
Critérios de avaliação: 

A avaliação será diagnóstica, dialógica e processual e se utilizará dos 

seguintes recursos: 

a) Apresentação de seminário (30% da nota final) 



4 

 

 

 

b) Trabalho final escrito individual, que apresente as relações entre a bibliografia 
discutida na disciplina e a pesquisa da/o discente em curso na pós-graduação (70% 
da nota final) 

 

 
Obs.: no caso de aluna/os especiais, que não estão atualmente matriculados em 
curso de pós-graduação, a nota final será a nota do seminário. 
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